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HOMOFOBIA NO CONTEXTO ESCOLAR 

 

  Raiza de Figueiredo Mendes1 

Alex Figueirêdo da Nóbrega2 

 

RESUMO 

 

O presente artigo aborda sobre a temática homofobia no âmbito escolar, destacando como o 

preconceito permeia nas escolas e suas consequências atribuídas aos alunos de orientação 

homossexual. Apresentando como objetivo geral analisar os desafios enfrentados por 

estudantes do ensino médio com relação à homofobia. Os objetivos específicos irão 

compreender como os estudantes lidam com o sofrimento físico e psíquico perante a 

homofobia; explorar a visão em que os professores possuem diante da educação sexual e 

preconceitos na escola e por último, analisar as consequências da homofobia perpassadas no 

âmbito escolar. O estudo se caracteriza em uma pesquisa qualitativa e bibliográfica. Em 

relação aos resultados obtidos, aprofundar no tema abordado, proporcionou a compreensão 

acerca da homofobia que se faz instalada e enraizada nos ambientes educacionais, como 

também as angústias e aflições que os alunos homossexuais vivência cotidianamente. A 

homofobia tem sido uma grande problemática no contexto escolar, ao proporcionar violência 

psicológica e física nos estudantes homossexuais como também, ao fortalecer o ódio para com 

essas pessoas devido haver a escassez de posicionamento dos profissionais da educação, de 

ações governamentais e da escola em geral ao tratar de temas que envolva educação sexual 

em sala de aula. 

Palavras-chave: Homofobia. Escola. Preconceito. Psicologia.  

 

ABSTRACT 

 

This article addresses homophobia at school, highlighting how prejudice permeates schools 

and its consequences attributed to homosexual students. Presenting as a general objective to 

analyze the challenges faced by high school students in relation to homophobia. The specific 

objectives will understand how students deal with physical and psychological suffering in the 

face of homophobia; explore the view that teachers have in the face of sex education and 

prejudices at school and, finally, analyze the consequences of homophobia pervaded at 

school. The study is characterized by a qualitative and bibliographic research. In relation to 

the results obtained, deepening the topic addressed, provided an understanding of the 

homophobia that is installed and rooted in educational environments, as well as the anxieties 

and afflictions that homosexual students experience daily. Homophobia has been a major 

problem in the school context, providing psychological and physical violence to homosexual 

students as well as strengthening hate towards these people due to the lack of positioning of 

education professionals, government actions and the school in general when dealing with 

topics involving sex education in the classroom. 

Keywords: Homophobia. School. Preconception. Psychology. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

É evidente que o espaço escolar tem um porte de grande diversidade de pessoas, 

gêneros, raças e classes, sendo nitidamente possível identificar uma pluralidade de identidades 

sexuais nesse ambiente, no qual, se faz um espaço de socialização que visa promover 

conhecimento e somar aprendizados com igualdade de direitos, e teoricamente abstraindo-se 

de qualquer tipo de desigualdade e preconceito. Entretanto, levando em consideração a 

prática, essa realidade se faz longe de ser alcançada, pois o preconceito permeia 

grandiosamente nas escolas, inclusive, a homofobia.  

O termo homofobia define-se como um preconceito em que pessoas direcionam 

aversão e ódio para com homossexuais, ou seja, pessoas que se relacionam ou sentem atração 

por outra do mesmo sexo (JUNQUEIRA, 2007). É de extrema facilidade notar que esse tema 

tem ganhado espaço para discussões e reflexões no meio social, no entanto, ainda é evidente a 

sua presença no dia a dia, inclusive no âmbito escolar, observando essa prática através de 

piadas, agressões físicas e verbais contra pessoas homossexuais.  

Diante desse contexto e através da trajetória pessoal no curso de Psicologia, ao 

participar de palestras, minicursos e rodas de conversas envolvendo a temática, despertou-se a 

ideia da pesquisa na área. Também ao notar que, de fato, o nível de incompreensão dos 

indivíduos e a sociedade em geral diante da homossexualidade e seus preconceitos 

entrelaçados se faz grandioso. Torna-se válido também pontuar, como essa prática de 

preconceito aflige desumanamente os indivíduos, destacando-se os alunos de orientação 

homossexual do ensino médio, que atravessam esse preconceito no espaço escolar.  

O tema possui grande relevância perante o âmbito acadêmico e social, devido observar 

a necessidade da compreensão dos inúmeros motivos que compõe o ódio e preconceito 

relacionado à homofobia no espaço escolar atualmente. Levando em consideração a sua 

relevância quanto à psicologia, essa, por ser uma área abrangente com um leque de 

conhecimento, se faz importante por expandir estudos e questionamentos sobre a temática e 

consequentemente proporcionar espaço para reflexões que interfere em aspectos de 

desigualdade e na luta diária pelos direitos desse público.  

De acordo com as perspectivas abordadas nessa temática, o presente trabalho tem 

como questionamento: Qual o impacto da homofobia causado nos estudantes do ensino 

médio? Frente a esse contexto apresentado, é de fato, importante buscar compreender a forma 
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como o preconceito se instala nas escolas. Esse estudo tem como objetivo geral: Analisar os 

desafios enfrentados por estudantes do ensino médio com relação à homofobia. Em seguida, 

serão abordados os objetivos específicos, compreender como os estudantes lidam com o 

sofrimento físico e psíquico perante a homofobia, explorar a visão em que os professores 

possuem diante da educação sexual e preconceitos na escola e por último, analisar as 

consequências da homofobia perpassadas no âmbito escolar. 

 

2 METODOLOGIA 

 

O trabalho será construído através do método de pesquisa bibliográfica, de caráter 

qualitativo, havendo a utilização de estudos empíricos que destacam a homofobia no âmbito 

escolar. De acordo com Gil (2002, p.44), entende-se por pesquisa bibliográfica os estudos que 

são analisados por um aparato já desenvolvido, sendo esses: artigos científicos, livros e 

revistas. Segundo Demo (2000, p.21), a pesquisa empírica trata-se de estudos que condizem 

com a realidade de determinado contexto, ao analisar o seu procedimento dos dados por meio 

de variações de experiências.  

Foram utilizadas as seguintes fontes: Scielo, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e 

Google Acadêmico. Contendo as palavras chaves: Homofobia, Escola, Preconceito. Por fim, 

tendo os critérios de inclusão, artigos publicados nos últimos dez anos, em revistas indexadas 

e de língua portuguesa. 

 

3 HOMOFOBIA 

 

O termo homofobia tem origem por parte do Psicólogo americano Weinberg ao definir 

que seria como uma espécie de medo da sociedade ao manter aproximação com pessoas 

homossexuais, em seguida se fez conceituado pelo pesquisador Herek, que o estudou em 

aspectos voltados a questões sociais chegando a caracterizar a homofobia como um tipo de 

preconceito vinculado à sexualidade (COSTA; NARDI, 2015). Complementando com 

Poheschl e Venâncio (2012) esses destacam que a homofobia se transparece por um caráter 

negativo conduzido a interferir de forma prejudicial os aspectos afetivos e emocionais ao 

público de pessoas homossexuais. 

Segundo Rios (2007) destaca que a homofobia se trata de um tipo de preconceito 

desumano ao fazer com que os direitos básicos do público LGBTQ+ sejam vulneráveis 

injustamente por parte de indivíduos e ambientes intolerantes. A homofobia ao se fazer 
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decorrente do preconceito voltado a esse público, ainda acarreta fortes estigmas de forma 

grandiosa e adoecedora aos indivíduos, maioria deles convivem diariamente sob o medo de se 

impor e de realizar ações básicas na escola e em outros locais, chegando a abrir mão dos seus 

próprios direitos.  

De acordo com Mott (2003), a homossexualidade tem como significado a igualdade de 

sexo na qual se direciona para homens que mantêm relacionamentos com outros homens e 

mulheres que se relacionam com outras mulheres, mesmo partindo da simplicidade desse 

conceito, são repercutidos por diversas polêmicas no espaço escolar diariamente. Outras 

situações ocorrem em relação ao perfil e características corporais de estudantes que são por 

vezes associados ao homossexualismo por outros alunos.  

Segundo Muller (2000) com base nos apanhados históricos a homossexualidade 

percorreu um caminho árduo de dificuldades, preconceitos e violência, chegando a ser tratada 

como patologias e até mesmo depravação e indecência. Esses determinados termos referidos a 

homossexualidade ainda se fazem vigentes em dias atuais, embora exista conquistas 

adquiridas nos últimos anos. Lopes (2002) ressalta que maioria do público que sofre 

homofobia no ambiente escolar são meninos do sexo masculino esses por vezes, enfrentam 

dificuldades no ambiente escolar, ao não optarem por entrar em time de futebol, por exemplo, 

ou não fazerem parte de determinados grupos que possuam características tipicamente 

masculinas. 

A princípio, a homofobia se constituiu por determinados eventos ao envolver 

discriminações direcionadas ao público homossexual, entretanto, a conceptualização desse 

termo acarreta inúmeros outros problemas, destacando a violência acompanhada por 

agressões físicas e verbais, exclusão social e até mesmo homicídios (BORRILO, 2010). De 

fato, entende-se que o termo homofobia está atrelado a questões a nível pessoal e cultural. Ao 

tratar da violência atribuída por parte da homofobia, Koehler (2013) afirma que a prática 

homofóbica permeia entre violência física e psicológica podendo chegar a serem fatais, 

inúmeras vítimas chegam a óbito por consequências desse determinado preconceito.   

A homofobia é refletida num panorama social, embora tenha advindo do senso comum 

do norte da américa em meados dos anos 1960, adiante se foi passada por transições, 

chegando a uma categoria dentro do âmbito da psicologia, na qual direcionou-se a notar essa 

prática em contexto de personalidade que envolve grande grau de violência (FERNANDES, 

2010). Ao refletir sobre os determinantes fatos sociais, Foucault (1987), ressalta, que diante 

do que a sociedade representa, nota-se que costumes que não são praticados por grande parte 

dos indivíduos, ocasionalmente vêm a causar estranheza para o meio social, passando a serem 
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vistos como não politicamente correto. No que tange à sexualidade e diversidade sexual que 

foge do padrão da heterossexualidade, grande parte da sociedade enxergará tais fatores como 

perversão, patologia e imoralidade.  

 Ainda numa visão sociológica, pode-se compreender que existem relações de poder 

ao observar a interação de grupos distintos, onde os aspectos tornam-se favoráveis ao tratar-se 

de um grupo heteronormativo, sendo o contrário de um grupo homossexual. Dessa forma, 

compreende-se que esse preconceito se expande a partir de valores culturais construídos na 

sociedade (RIOS, 2007). De acordo com Souza (2013), a homofobia é, em contrapartida, uma 

consequência ao receio perante o que se faz oposto a heteronormatividade. Dessa forma, é 

desencadeado o preconceito contra as pessoas homossexuais, devido à sociedade seguir a 

diante com o que se entende por normativo.  

Mott (2003) destaca que a homossexualidade foi retirada da categoria de patologia, 

desajuste sexual através do Conselho Federal de Medicina no ano de 1985 e em seguida em 

meados de 1999 se fez normalizada como orientação sexual por parte do Conselho Federal de 

Psicologia. Dessa forma, a homossexualidade poderia ser um termo naturalizado como algo 

do ser humano e que foge de quaisquer tipos de patologia.  

O preconceito da homofobia não é algo que possa ser naturalizado ou deixado como 

causa insignificante na sociedade, no entanto é algo que servirá para manter a possibilidade 

para a compreensão de determinados efeitos e as diferenças de classes nos mais diversos 

contextos. Ao partir para um entendimento do sistema homofóbico, observa-se uma visão 

predominante, possibilitando reconhecer os indicadores através de desigualdade, violência 

física, psicológica, discriminação em diversos ambientes entre outros (FERNANDES, 2010).  

Carneiro e Menezes (2004) ressaltam que os determinados tipos de preconceitos 

relacionados à sexualidade fazem com que inúmeros indivíduos se sintam inseguros com sua 

orientação sexual, tornando ainda mais dificultoso assumir-se publicamente. O preconceito 

direcionado para com pessoas homossexuais é evidenciado em volta das relações sociais e na 

formação da identidade desse público. Sua divisão poderá ser decorrente em diversos lugares, 

no âmbito escolar, na família, no trabalho, na igreja, na rua e em demais contextos políticos e 

sociais (BRASIL, 2012).  
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4 OS DESAFIOS ENFRENTADOS NO ESPAÇO ESCOLAR RESULTANTES DA 

HOMOFOBIA 

 

Segundo Madureira (2007), a escola é um espaço que produz certas contradições, ao 

se tratar de um lugar de desconstrução onde poderá tornar o sujeito crítico, consciente de 

questões culturais e sociais, já em outra visão, nota-se que esse espaço reproduz questões de 

preconceito, desigualdade e exclusão. Dessa forma, é notório que, o ambiente escolar é 

compreendido como um espaço de produção de conhecimento e aprendizado, no entanto há 

evidências de violência por parte do preconceito, destacando a homofobia, principalmente aos 

estudantes do sexo masculino, devido à reprodução e o fortalecimento de indivíduos com 

identidade heterossexual (BRASIL, 2007). 

Por existir uma série de incompreensões sobre temas relacionados à sexualidade no 

âmbito escolar, provavelmente irá ocasionar inúmeros problemas nos quais refletem grande 

número de estudantes vítimas do preconceito da homofobia, ou até mesmo o fortalecimento 

da prática do preconceito, por não haver oportunidades de serem temas inclusos na educação. 

Há uma necessidade de compreensão sobre temas de educação sexual, para que a escola possa 

tomar providências perante acontecimentos que levam ao preconceito (BARROS, 2018). 

Para Borrilo (2010), o tratamento de discriminação a partir da homofobia atua de 

forma direta para que a heterossexualidade seja tratada como superior de forma natural, 

enquanto a homossexualidade será vista de forma inferiorizada, assim, nota-se que 

possivelmente existe uma hierarquia perante a sexualidade. Contudo, diversos profissionais da 

área da educação por vezes passam a afirmar que questões de sexualidade, os estudantes terão 

que serem orientados por suas famílias. Colaborando com Barros (2018), Para que pudesse 

inverter casos como esse, acredita-se que a escola e colaboradores deviriam proporcionar 

estímulos no intuito de mostrar para o estudante que questões de sexualidade deverá ser 

entendida como um processo de construção, no qual envolve diversos fatores e não apenas o 

que é imposto pelas regras da heterossexualidade. 

Diante de dadas problematizações que refletem o espaço escolar com relação à prática 

da homofobia, pode-se compreender que a escola tem sido vista como um lugar para o 

público heterossexual, e maioria  dos estudantes que se mostrem o oposto dessa orientação, 

tendem a permanecer no medo, em silêncio com receio do que possa enfrentar (BARROS, 

2018).  

Ao Longo dos anos, ao se abordar temas como estes e de sexualidade em geral nas 

escolas, o foco persistia em prevenções de infecções sexualmente transmissíveis (IST´’S), 
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principalmente a AIDS, retratando também a gravidez, mas em boa parte das vezes se fez 

deixado a desejar questões de gêneros, diversidade sexuais e direitos de todo esse público, 

dessa forma, Louro (1997) afirma que, quando não há a abordagem de temas contendo essas 

questões nas escolas, se faz presente o fortalecimento para o preconceito e a restrição dos 

direitos desse público.  

Melo Neto (2010) enfatiza ao relatar que a educação sexual no Brasil, é de fato ainda 

desprovida na formação de docentes, fazendo com que dificulte ainda mais abordar esse tema 

em espaço escolar. Segundo Tessarioli (2013) teoricamente a família possui a função de 

iniciar a educação sexual antes mesmo do indivíduo ingressar em outros espaços na 

sociedade, a escola tem como função dá continuidade à educação. Para Vianna e Diniz (2008) 

o espaço escolar estará propenso a tornar por minoria, o público que foge do padrão 

heteronormativo, assim, partindo para o aumento da prática de exclusão, rejeição e expansão 

de dificuldades atreladas a inúmeros prejuízos em relação à saúde e o rendimento escolar de 

estudantes que não condizem com orientação heterossexual. 

Com base em pesquisa nas escolas públicas de Brasília, Abramovay (2009) destaca em 

seus resultados que 63,1% dos alunos afirmam terem observado pessoas homossexuais 

passando por situações de preconceito. Compreende-se que o âmbito escolar é um cenário 

fortemente ligado à prática da homofobia e demais tipos de preconceito, mesmo esse sendo 

um ambiente no qual deveria haver espaço para tratar dessas questões e direitos de igualdade, 

ainda se faz palco da prática de preconceito e intolerância ao se referir a determinados temas, 

principalmente a questões de gêneros e diversidade sexual.   

Segundo Ramires (2011), o ambiente escolar tem se destacado como um dos mais 

homofóbicos, ao perceber através de inúmeros relatos de violência, humilhação e exclusão do 

público LGBTQ+. De fato, essas dificuldades interferem no rendimento escolar desses 

estudantes, supostamente poderá até elevar o grau de evasão nas escolas. Complementando 

com Kamel e Pimenta (2008) enfatizam que a homofobia no ambiente escolar se faz 

alarmante chegando a grandes níveis de violência, enquanto é vista de forma normativa por 

parte da maioria dos demais sujeitos que praticam o preconceito ou silencia o diálogo perante 

essas questões. 

Para Prado e Junqueira (2011) a homofobia no âmbito escolar destaca-se em diversos 

níveis e conjunturas, se fazendo presente quando há reuniões entre membros da instituição 

com pais e familiares de alunos e praticam discursos perante a cultura heterossexual, em 

discursões em sala de aula ao normalizar certas questões e até mesmo quando não há a 

disponibilidade pra tratar de assuntos voltados a diversidade sexual e seus preconceitos. Dessa 
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forma, tal pensamento continua com Suplicy (1990), o qual destaque que, a família, o espaço 

escolar e o âmbito social no geral, tem função com relação ao papel de educação sexual, 

quando há insuficiência por uma dessas partes, em especial a família, poderá ocorrer 

distorções no decorrer da vida e ser levada adiante para outras  questões que virão ao longo da 

vida. 

 

 

5 AS CONSEQUÊNCIAS DAS PRÁTICAS HOMOFÓBICAS 

 

Com base nos autores Solberg e Olweus (2003 apud ANTONIO et al., 2012) avaliam 

que o bullying homofóbico desencadeia uma série de problemas nos estudantes, problemas 

estes que serão refletidos em aspectos depressivos, autoestima afetada, comportamentos 

agressivos e questões de isolamento perpassado por pessoas que sofrem com o preconceito. 

Assim, se faz visível que a saúde mental e o bem estar desses indivíduos são imensamente 

afetados por consequência da homofobia.   

Para Ferreira (2014), as questões de preconceito no espaço escolar deverão ser 

analisadas pela a escola e partindo dessa análise, deverá haver reflexões por parte dos 

membros colaboradores que estão inclusos nesse ambiente, para que haja uma contribuição a 

atender as necessidades dos estudantes que serão afetados por diversos tipos de preconceitos. 

De acordo com Albuquerque e Cavalcante (2015), o fato dos indivíduos homossexuais 

serem minoria, também em termos numéricos, torna-os propenso a enfrentar maiores 

dificuldades, e dentro delas, a ligação ao suicídio, enfatizando que os jovens homossexuais 

tendem a cometer essa prática, três vezes mais do que em relação aos demais jovens. Ainda 

salienta que o período da adolescência atribui um maior grau de ansiedade direcionado aos 

indivíduos homossexuais, devido conter as dificuldades já pré-existentes, o fato do 

homossexualismo torna-se mais um obstáculo onde os mesmos irão percorrer. 

As práticas homofobias poderão serem vistas também como um método de controle 

social que se direciona por parte de opressores para dominar o público homossexual, 

comparável a questões de racismo, desigualdade de classes e de gênero e assim passam a 

tratar com indiferença o que para esse público foge do normal, da heteronormatividade 

(SILVA; D,ADDIO, 2012). Em inúmeros contextos, as formas de violência homofóbica vêm 

de um público que segue um padrão fortemente de masculinidade, dessa maneira querem usar 

como justificativa o heteronormativo, e assim, consequentemente produzem a violência 

homofóbica. (GOUVEIA; CAMINO, 2009). 
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De acordo com Irigaray e Freitas (2013), muitos homossexuais, principalmente do 

sexo masculino, tendem a desenvolver estratégias visando evitar passar por violência em 

ambientes que sejam perceptível a presença significativa de homens héteros. A homofobia 

resulta de diversas maneiras na vida dessas pessoas, de forma impactante, onde os mesmos 

vivem reprimidos, evitando certos tipos de contato com as demais pessoas, até mesmo por 

questões sobrevivência. 

Segundo Natarelli (2015) afirma que a homofobia afeta consequentemente a vida dos 

adolescentes, mesmo sendo um preconceito que estará propenso a atingir variáveis grupos 

independentemente de idade, prejudicando todos os níveis de saúde e o aumento dos fatores 

de riscos para com esses jovens, ao interferirem em seus direitos, por falta de espaço para 

tratar de determinadas questões que engloba todo o processo no qual envolve o bem estar 

dessas pessoas. 

Ao analisar aspectos de violência e suas consequências no âmbito escolar, é possível 

perceber que há a existência de características e especificidades em pesquisas que envolve o 

bullying, que chama muito atenção. Diante dessa problematização Fante (2005), Lopes Neto 

(2005) e Pereira (2002), destacam pesquisas numa variação de métodos na busca de 

compreender a ocorrência de fato por meio de análises e diversas investigações de onde se 

origina as questões de bullying, sendo esse relacionados a homofobia e demais tipos de 

preconceito nas escolas. 

Fante (2005) ressalta que o perfil de praticante de bullying segue um padrão e se 

divide em alguns grupos, sendo esses: pessoas que cometem a agressão, físicas ou 

psicológicas, as vítimas que irão sofrer as agressões, o público que será espectador, e vítimas 

que reagem a agressão. De modo geral as vítimas acometidas pelo preconceito são os 

estudantes que não se enquadra nos demais grupos na escola, e sofrem ataques advindos de 

outros colegas, geralmente envolvendo questões de classe, religião e orientação sexual.  

Na perspectiva de Freire (2012), dentro dos problemas ocasionados por essa prática de 

preconceito, estarão também presentes a ansiedade, dores no estômago, insegurança, 

autolesão e até ideação suicida, acarretando também um grau elevado do consumo de 

substâncias psicoativas. Na mesma linha de pensamento, Madureira (2000) este aponta 

tamanha gravidade das formas de preconceitos relacionados a diversidades sexuais, que 

contribuem ao elevado grau de consequências em pessoas que não se enquadram na categoria 

de heterossexual, tendo como parte dessas consequências, o sentimento de culpa, 

constrangimento, depressão e demais problemas que serão atrelados ao cotidiano dessas 

pessoas. 
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Outros fatores importantes, segundo Souza (1995), são as fugas de suas residências, 

quando o fato de o homossexualismo não ser aceito no âmbito familiar, esses indivíduos, por 

vezes, irão parar nas ruas, sendo propensos a ingressar na criminalização. Contudo entende-se 

que a homofobia afeta em uma variação de graus a saúde mental, o estado emocional e 

certamente o bem estar dos indivíduos que se reconhecem como homossexuais, incluindo 

diversos tipos de dificuldades nos mais diferenciados contextos perante a sociedade de 

maneira geral.  

 

6 EDUCAÇÃO SEXUAL NA ESCOLA: POSICIONAMENTO DOS EDUCADORES 

EM RELAÇÃO A HOMOFOBIA 

 

Segundo Gesser (2012), destaca ao mencionar que o Brasil é um país que possui 

significativas ausências de seguridades perante leis que venham a regulamentar ações 

direcionadas à educação sexual no âmbito escolar, porém é contida a existências de 

documentações que contribuem para o progresso de ações e atividades a serem desenvolvidas 

nesse contexto ao buscar promover no fato de prevenir IST´s, promover saúde e assegurar 

com base nos direitos humanos.  

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), representam um marco muito 

importante como um conjunto de diretrizes para o trabalho dos profissionais da educação. A 

fim de orientar atividades produzidas na escola, o mesmo aborda assuntos variações de 

assuntos, inclusive dar espaço para professores realizar discussões com conteúdo de educação 

sexual. Os PCN poderão também destacar os professores e educadores em geral acessíveis 

para debater sobre questões de sexualidade e abrir debates para tratar de temas como 

preconceito e seus tabus, abstraindo-se de suas questões pessoais (BRASIL, 1998). 

Para Ávila (2011), o impasse que os professores possuem ao discutir questões de 

sexualidade e preconceitos na escola são vistos diante da apreensão e do desconforto que 

existem em diversos alunos e profissionais que usam da hetoronormatividade, crenças e 

religião para justificar determinadas ações que contribuem para o preconceito. Pesquisas em 

relação a temática de sexualidade voltada para a capacitação de professores realizada por 

Silva (2010), constata ser ainda de forma escassa, também compreender que grande parte dos 

profissionais não desenvolvem na prática o que se foi adquirido nas capacitações.  

De acordo com Leão (2009), é identificável basicamente não haver menção de temas 

como homofobia e orientação sexual nas escolas por parte dos professores, e quando ocorre 

falas relacionadas a esse tipo de temática, por vezes parte de uma espontaneidade dos alunos e 
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não dos professores, dessa forma, também se faz visível que esses profissionais tratam do 

assunto de forma objetiva e pelo senso comum devido a existência enraizadas de tabus.  

Complementando com os estudos de Costa (2009), evidencia-se que a falta de 

disciplinas e capacitações para profissionais da educação que trate desse contexto, atribuí 

complicações no processo de transformações desse quadro no âmbito escolar, ao persistir o 

despreparo para tratar desse assunto partindo de teorias e métodos, a tendência é que os 

profissionais ignorem formas de preconceitos que ocorrem no dia a dia na escola, e quando 

aborda temas de sexualidade serão abordados no contexto biológico. 

Diante de tais questões, Campos (2004) ressalta a precisão de refletir perante o 

processo de capacitação dos profissionais da educação, com a perspectiva em que esse não se 

restrinjam apenas na aproximação dessa temática, mas que venha a promover conhecimento 

para compartilhar com alunos e conseguir lidar de forma humanizada em situações de 

preconceito ao se aliar a políticas ligadas a educação que contribua para expandir essa 

temática no ambiente escolar.  

De acordo com pesquisas com profissionais da educação do ensino médio em escolas 

da rede pública em Porto Alegre sobre temáticas relacionadas à sexualidade e homofobia 

realizadas por Borges e Meyer (2008), com intuito de compreender como esses profissionais 

lidam com questões de conter a violência e preconceitos homofóbicos, se objetivou na 

compreensão que há poucos professores que tratam do tema, e os que são mais aptos e 

preparados a produzir debates e atividades de cunho da educação sexual e seus preconceitos, 

se distancia do espaço de falar e de problematizar tais questões, outros resultados 

consideráveis nas pesquisas, ocorreu ao constatar por parte dos profissionais que estudo sobre 

educação sexual são desconsideráveis com relação as demais disciplinas existentes.  

Segundo Figueiró (2009), afirma que em uma dimensão de desenvolvimento em 

preceitos éticos e políticos, nos quais, seja direcionada a educação sexual, se faria necessário 

levar em consideração que essa era pra atingir espaço em sala de aula através dos professores 

de modo não restrito e não apenas de forma superficial, no entanto, de maneira em que 

empregasse positivamente para que os alunos pudessem lidar de maneira segura ao seu 

conhecimento adquirido. Adiante dessa perspectiva, necessariamente, a escola seria espaço 

para proporcionar na construção de alunos na idealização que os tornem sujeitos críticos e 

aptos a compreender questões de desigualdade de gênero, preconceitos e o respeito perante a 

diversidade sexual.  

A humanização e sensibilidade, com base em construtos de direitos humanos, são 

destacadas como princípios fundamentais que consistem na capacitação de professores para 
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desenvolver atividades na temática de educação sexual. Dessa maneira compreende-se que de 

fato, os profissionais terão que se permitir adentrar nessas questões por completo de forma 

humana, também, de certa forma, existem pontos que asseguram situações voltadas para a 

prática de violação de direitos quando atribuídas ao preconceito. (TONELI, 2004). 

 

7 ALGUMAS CONTRIBUIÇÕES GERAIS DA PSOCOLOGIA CONTRA A 

HOMOFOBIA 

 

Com relação ao âmbito da psicologia ao tratar-se dos aspectos da homofobia, é 

visivelmente notório que esse campo vem a contribuir positivamente ao combate de práticas 

homofóbicas, na medida em que busca estabelecer formas de conscientização, discussões e 

conhecimento sobre determinados temas relacionados a sexualidade e preconceito, pautados 

por estudos científicos e sociais. (Borges, Canuto, Oliveira; Vaz,2013). 

Segundo Lima (2011), ao tratar-se de temas como orientação sexual, diversidade 

sexual em geral, serão definidas normas para atuações por parte do CFP asseguradas na 

resolução de nº 001/1999, de 22 de Março de 1999, na qual define que os psicólogos 

necessitam atuar a partir dos princípios éticos ao contribuir para extinção de quaisquer tipos 

de preconceitos, discriminação, inclusive, práticas homofóbicas. 

Para Campos (2012), pode-se entender que a psicologia atuará com relação as práticas 

de descriminalização e preconceito, também numa visão de clínica ampliada, na qual abrirá 

possibilidades para tratar desses aspectos através de criação de redes e políticas públicas. Os 

profissionais de psicologia atuarão nessas causas a partir da desconstrução de estigmas e na 

construção de subjetividade. Corroborando com Passos e Barros (2009), apontam o quão 

importante se faz o campo da psicologia para contribuir com causas que evitam o preconceito, 

ao visar a potencialidade que espaços para retratar sobre determinados assuntos, sendo de 

forma individual na clínica ou em grupo nos equipamentos sociais. 

Quando se trata de psicologia envolvida nos aspectos de políticas públicas, questões 

de direitos da população LGBTQ+, possibilita notar o enquadre do psicólogo junto a uma 

equipe composta por outros diversos profissionais, no quais, irão contribuir para tratar de 

variações de problemas que chegarão a dada instituição, essa equipe poderá atuar na produção 

de sentido e fortalecimento das pessoas que necessitam de suporte. Dessa forma, quando se 

trata de preconceitos precisamente homofobia, onde a vítima passa a necessitar certos tipos de 

orientações, a equipe se fará de caráter interdisciplinar podendo atuar em conjunto para que 

realize o atendimento necessário. (GUILHON, 2019). 
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Guimarães (2009) ressalta, ao discutir que a psicologia percorreu por um longo tempo 

se submetendo a ausência de um aparato de discussões em que envolvesse questões de gênero 

e diversidade sexual, assim, ocorria o fortalecimento para estereotípicos sobre o discurso de 

patologia diante da homossexualidade. 

Teixeira (2011), afirma que apesar de haver discussões que enfatizam e estigmatiza a 

homofobia como patologia, os estudos e as teorias pautados no âmbito da psicologia estarão 

embasados em aspectos sociais, com base nas vivências e suas questões em determinados 

contextos, e não se assegura essencialmente em estudos genéticos para tentar definir questões 

de orientação sexual. Correa (2008) complementa ao definir que mesmo havendo a existência 

da contribuição da psicologia para proporcionar espaço onde seja debatido questões sociais 

sobre os temas de diversidade sexual e homofobia, ainda são refletidos baixos números de 

avanço ao se tratar de questões de direitos sexuais, havendo a necessidade de expansão da 

existência de democratização de todos esses diretos. 

Para Silva e Barreto (2012), a psicologia poderá proporcionar trabalhos que de fato, 

sejam articuladores na desconstrução do preconceito da homofobia, ao observar a forma como 

a sociedade entende sobre esse problema, como os profissionais inseridos na educação 

articulam para lidar diariamente no contexto escolar, educacional e na visão que todos têm 

diante dessa problematização e assim, desenvolver estratégias que possam chegar a sociedade 

para contribuir de forma positiva. 

Considera-se que a psicologia ao contribuir com suas práticas relacionadas a 

homofobia se faz essencial, principalmente ao tratar desse assunto com estudantes 

adolescentes nas escolas, ao desenvolver trabalhos que favoreça esse público está a par dos 

seus direitos e a importância do respeito sobre a diversidade sexual. (NENEVÉ; SOUZA, 

2006) 

Teixeira (2011) enfatiza que, ao tratar da posição da psicologia, estabelece um 

pensamento, no qual, afirma que a área possui de fato, um grande comprometimento social 

que envolverá profissionais destinados a atuar na diminuição desses determinados problemas 

enfrentados pela sociedade, tentando mostrar a compreensão de efeitos que o preconceito 

produz, as formas de opressão que cada vítima passa e na luta pela garantia da igualdade de 

gênero e na acessibilidade dessas pessoas aos equipamentos de saúde e educação. Desse 

modo, entende-se que a psicologia é área que prima pelos direitos de igualdade na busca de 

melhorias, não só através das suas questões de valores e crenças, mas sim também, por um 

aparato de teorias.  
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De acordo com a reflexão de Faria e Carvalhaes (2010), definem que a atuação do 

psicólogo é de suma importância para que haja espaços para discussões envolvendo a 

diversidade sexual, construindo novos saberes que potencialize o conhecimento perante a 

igualdade e que venha a enfraquecer os discursos homofóbicos. A homofobia tem se mostrado 

como um problema de suma relevância para a sociedade, principalmente para as vítimas, 

nessa questão deve-se compreender qual a visão que a sociedade possui diante desse fato, 

como entendem o preconceito, principalmente nas escolas, que a partir da forma de 

compreensão do preconceito, poderão intervir ao enfraquecimento desses.   

Segundo Guimarães (2009), se o número de pessoas passasse a subir com relação ao 

entendimento da subjetividade de cada um, dos múltiplos pensamentos, que não 

necessariamente precisam ser iguais, haverá chances de uma construção de saber que 

contribuirá para a diminuição da homofobia, nesse contexto, caberia ao psicólogo auxiliar no 

acompanhamento de discussões atrelados aos seus estudos. Pois o campo da psicologia 

corrobora nesses temas nos quais prima por igualdade e respeito.  

Contudo, a psicologia possui ferramentas que poderão ser cruciais juntamente no 

espaço educacional e também nas políticas públicas, assim atuará de forma conjunta no 

intuito de buscar estabelecer uma sociedade que lutam por direitos democráticos e acima de 

tudo respeitar as diferenças e entender as formas de igualdade. (Lionço; Diniz, 2008). 

 

8 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A homofobia se faz presente cada vez mais no mundo, tendo o âmbito escolar como 

um dos principais locais que evidencia essa prática, percebe-se a necessidade e a relevância de 

pesquisas direcionadas para essa temática, com o propósito de buscar compreender o que de 

fato vem a contribuir para que esse preconceito se instale nas escolas e buscar promover 

suporte para as vítimas que perpassam por situações homofóbicas.  

Dessa maneira, foi notório nesse estudo compreender que a homofobia nas escolas, é 

de fato um problema longe de se obter resolução, devido a questões heteronormativas 

enraizadas na sociedade e a falta de posicionamento governamentais ou de outras gestões que 

deixa a desejar contribuições para que possa haver questões com relação a educação sexual 

nas escolas, como também a falta de capacitação para que os educadores abordem essa 

temática em sala de aula. 

A homofobia no contexto escolar acarreta uma série de dificuldades para alunos que 

são alvo do preconceito, afetando suas relações, o psicológico, o rendimento escolar, ou até 
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mesmo a vida por inteira. Percebe-se que essa problemática poderá contribuir de forma 

negativa para que ocorra evasão desses alunos na escola, ideação suicida, depressão e 

problemas na família. Desse modo, o estudo proporcionou uma visão mais ampla na forma de 

desenvolver estratégias que contribuam para amenizar a prática da homofobia, salientando 

que, a educação sexual é de fato uma questão relevante para ser discutida com apropriação 

por parte dos professores contribuindo para debates, esclarecimento de dúvidas e ao combate 

das práticas homofóbicas no âmbito escolar. 

Essa pesquisa bibliográfica direcionou-se proporcionar um aprofundamento de forma 

literária sobre as inúmeras maneiras em que a homofobia é praticada no espaço escolar e os 

elementos que interferem no preconceito, também buscando expandir uma gama maior de 

conhecimento perante o tema. A partir do assunto abordado, evidenciou-se também tamanha 

importância da área da psicologia em relação a problemática da homofobia nas escolas, tendo 

em vista em que o profissional de psicologia poderá contribuir ao proporcionar momentos de 

fala, suprir dúvidas e somar conhecimento com o público envolvido.  

Portanto, conclui-se que a homofobia no âmbito escolar ocorre devido a uma série de 

fatores que envolvem questões de crenças, valores, religião e outras diversas complexidades 

que também estão entrelaçadas no meio familiar e social, porém, entende-se que também há a 

existência de falhas por parte de inúmeros contextos para que venha a contribuir ao combate 

do preconceito. Por fim, se faz de suma importância pesquisas relacionadas às questões 

homofóbicas ao se aprofundar no tema e compreender de fato, como o preconceito afeta as 

pessoas.  
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